
— Que haja paz e amor entre os seres do universo — 

Qual é a fonte dos elétrons, ou substância espiritual, e dos vários 

planos de consciência? 

É universalmente admitido que o Sol é a fonte de luz e calor, que está no 

plano químico ou no plano etérico. Agora, muitos cientistas admitem 

universalmente que o elétron, ou o Éter, que nos planos superiores é o 

alimento do nosso ser espiritual superior, é uma radiação do Sol. Em resumo, 

todos os fenômenos, toda luz, todo calor e toda vida em todos os planos 

emanam do grande orbe central do nosso Sistema Solar. Novamente, se a 

consciência existe na substância, mais desperta ou menos de acordo com o 

plano alcançado, então e logicamente a consciência em todos os planos existe 

no Sol. O Sol, assim e inquestionavelmente, é um ser vivo e consciente, a 

fonte de toda vida e consciência; como tal, é a Deidade do nosso Sistema 

Solar. 

O que é verdade para o Sol também é verdade para todos os orbes planetários, 

pois os vários Planetas e asteroides que compõem o nosso Sistema Solar 

saíram do Sol através do processo nebular, que no departamento 

macrocósmico corresponde ao processo de gestação no departamento 

microcósmico da natureza. Todas as esferas cósmicas nasceram do Sol como 

um bebê nasce da sua mãe. Os Planetas são filhos do Sol como todos os seres 

humanos que têm filhos de fato são pais. 

Não é mera fantasia poética chamar nossa Terra de mãe, pois ela o é nos 

planos inferiores do nosso ser. A vida inerente a ela produz toda a vegetação 

que, em infinita variedade, cresce na superfície dela e que é tão essencial 

para a alimentação animal e humana. Os vários gases constituem sua aura e 

produzem a água e a atmosfera tão essenciais para a existência contínua de 

todos os seres que bebem e respiram. 
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O que é verdade para o Sol e a Terra a esse respeito também é verdade para 

cada um dos sete Planetas e para os subplanetas e asteroides — porque cada 

um é uma personalidade viva, que respira e é consciente em vários planos de 

tenuidade e com graus variados de espiritualidade. O Sol, o pai de tudo, 

sinteticamente abraça todos, e os Planetas e asteroides permitem a análise do 

ser do Sol. O próprio Sol, em relação ao nosso Sistema Solar, é o Deus Pai-

Mãe, possuindo polaridade dual. 

Do ser mais íntimo desse grande centro recebemos a mais alta espiritualidade 

de que somos capazes, assim como do seu invólucro mais externo recebemos 

o nosso Corpo Vital. 

O Planeta Mercúrio, que está muito perto do Sol e, portanto, dizemos que 

habite no seio do Pai, é o meio através do qual os vários outros Planetas ou 

divindades recebem suas várias características; pode-se dizer que, através 

dele, eles se aproximam do Pai. 

Esse pequeno Planeta é, assim e em sentido cósmico, o mediador entre o 

grande Pai e seus filhos planetários, o logos de nosso Sistema Solar, o 

Cristianismo cósmico. 

Por essa razão ele sempre foi considerado o Mensageiro dos Deuses e suas 

irradiações despertam e alimentam a consciência Crística dentro de nós, pelo 

menos no plano da Mente. Ele é, portanto, o “deus do intelecto”. Para as 

almas não desenvolvidas, cuja consciência não ascende acima da Mente 

concreta, ele é o “deus do conhecimento concreto”, o conhecimento comum 

pertencente apenas a esse Mundo perecível, o Mundo material; mas, para as 

almas bem desenvolvidas, nas quais a consciência Crística foi despertada, 

ele é o “deus da sabedoria divina”. Embora essa sabedoria seja produzida no 

Sol, ela não chega até nós diretamente do Sol, pois como elemento ígneo ele 

nos consumiria, pois Deus é fogo que consome. “Ninguém pode aproximar-
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se do Pai senão pelo Filho”. Mas Deus não é apenas um Sol, Ele também é 

um escudo; isto é, Ele protege Sua grande Glória, que tudo consome, através 

dos Planetas. 

A próxima Deidade planetária situada a partir do Sol é Vênus, a deusa Vênus, 

a bela estrela matutina e vespertina. Ele representa o elemento Amor do Sol. 

Os raios do Sol, focalizados nele e irradiados para o nosso mundo, despertam 

em nós a emoção da afeição, de modo que, junto a Marte, ele é corregente 

do Corpo de Desejos, tanto em suas manifestações inferiores quanto 

superiores. O amor é o grande unificador tanto na Natureza como na natureza 

humana. No processo criativo, a força positiva ou centrífuga é, como Ismael, 

o grande desintegrador, movendo “a mão de um homem contra outros 

homens”; mas o amor, como o de Cristo, atrai tudo para tudo o mais. 

A influência dos raios de Vênus une elétron a elétron e compõe o átomo; une 

átomo com átomo, construindo moléculas; une molécula a molécula, 

compondo as células; une células com células e cria tecidos e órgãos; une 

órgãos a órgãos, construindo organismos... Levando esse princípio mais 

longe, ele rompe a tendência dos micróbios de se oporem uns aos outros e, 

assim, tornarem-se mortais mutuamente, unindo-os em uma fraternidade 

amorosa e vivificante. Entrando no plano da vida humana, faz com que as 

pessoas comparem notas, afundem as diferenças e gravitem juntas em um 

todo unido, despertando aquela afeição sagrada e divina dos pais por seus 

filhos, o que os leva a fazer todo e qualquer sacrifício pelo bem-estar deles; 

além disso, ela desperta em toda a vida senciente — dos pássaros aos animais 

— o amor e cuidado pela sua progênie, algo que se aproxima do amor 

materno. 

Em qualquer lugar que esteja posicionado em um horóscopo, o raio de Vênus 

tende a eliminar as dificuldades e a criar e manter a harmonia. Sem a 
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influência de Vênus, toda a Natureza, toda a natureza humana e toda a 

natureza senciente desmoronariam e dariam lugar ao caos universal. 

Sobre as almas que ainda estão apenas no plano da consciência mortal, a 

influência dessa “Deusa do amor” amortece o senso de harmonia e beleza, 

de modo que a pessoa se torna preguiçosa, desordenada e carente de 

autorrespeito, sendo incapaz de sentir amor verdadeiro, tornando-se uma 

pervertida e licenciosa. Mas, nas almas bem avançadas, indicadas tanto por 

suas condições de nascimento quanto por suas vidas, Vênus desperta e 

alimenta as emoções superiores e o amor altruísta. 

O próximo Planeta ou Deus é a Terra, o Planeta que representa nosso lar, o 

teatro de nossas atividades, a escola na qual recebemos nossa educação, a 

teórica e a prática, a esfera da nossa evolução e desenvolvimento. Este 

Mundo Físico constitui o plano de tudo o que é da Terra, terrestre, o 

invólucro externo do próprio Mundo e de todos os seres orgânicos sobre a 

face do globo. Assim, a Terra expressa o elemento terrestre do Sol. Nela, o 

Sol, focalizando seus raios, desperta em nós e alimenta a porção perecível da 

nossa complexa natureza. Como o Sol, cada um dos Planetas possui 

polaridade, a positiva, ou ativa, e a negativa, ou passiva, e ambas as 

expressões da vida terrena são assim manifestadas aqui. Ela é nossa Deusa 

Pai-Mãe e eleva essa relação dual até nós. O físico e denso, mesmo no plano 

de cristalização, tanto no macrocosmo quanto no microcosmo, é essencial 

para o processo de evolução. 

Começamos a crescer no nível mais baixo, e a quintessência desse plano, 

expressa em termos de Espírito, é necessária como elemento constitutivo 

desse puro estado espiritual ao qual todos nós tendemos. Almas 

subdesenvolvidas no plano terrestre são intensamente terrenas, rudes, 

ignorantes, feias em forma e caráter, precisando de muitos renascimentos 
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para trazê-las ao padrão de santidade. Mas, aquelas que estão no caminho 

reto e estreito para cima são esotéricas em pensamento, consciência e vida, 

apresentando muito da divindade do ser para a qual todo o sistema planetário 

se esforça para nos levar. 

A Lua, o satélite da Terra, é geralmente classificada entre os Astros 

influentes em sua relação com a Terra. O elemento negativo, ou passivo, 

domina a Lua de modo que ela é considerada, assim como a Terra, um Astro 

mãe ou Deusa. Na relação da Terra com o Sol a Lua é um meio e no plano 

terrestre é a esposa ou deusa do Sol. Como esposa do Sol ela recebe o 

ofuscamento dele, ou fertilização, e seu principal atributo é o da fecundação. 

Ela constitui a matriz para o Pai-Sol depositar Sua semente para a geração 

de todas as gestações e nascimentos. Segundo o relato bíblico, foi Gabriel, o 

Anjo, quem anunciou a Isabel o vindouro nascimento de João, o Batista, e a 

Maria, o vindouro nascimento do Cristo na pessoa de Jesus, o Nazareno. 

Marte, a Deidade avermelhada e ruiva, é o próximo Planeta que se estende 

da Terra e do Sol. Sua expressão especial do Sol é o vigor ou energia 

dinâmica. Ele rege a cabeça, positivamente, e as partes íntimas, 

negativamente, e essas são as sedes da força: uma força ligada aos arquétipos 

do cérebro ou da Mente e a outra às formas concretas que são geradas pela 

Mente e alcançadas pela involução. Marte se projeta em Áries e gera formas 

de matéria grosseira em Escorpião. 

A força dinâmica de Marte é vista em toda a Natureza e sem ela não poderia 

haver progresso. A eletricidade disseminada no espaço é apenas uma força 

estática, um gigante adormecido; mas, quando está sob a influência do Sol 

torna-se uma força dinâmica e serve à humanidade iluminando o mundo, 

transformando a noite em dia, levando suas mensagens através dos 
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continentes e sob os mares, impulsionando máquinas e, assim, unindo 

nações, aniquilando distâncias, construindo uma civilização evoluída. 

Os leitos de carvão da terra são conservadores do calor do Sol e neles uma 

poderosa energia jaz latente, em alguns casos durante eras; mas, quando 

finalmente essa poderosa energia é liberada pelo processo de consumo do 

carvão outro poderoso gigante é liberado e, estendendo-se à utilidade, ele se 

torna um poderoso poder dinâmico. O calor aquece nossas casas, cozinha 

nossa comida, dá nova vida a corpos resfriados pelo frio, gera vapor e move 

nossos carros, barcos e fábricas; consequentemente, é outro grande 

civilizador. Essas e todas as outras forças dinâmicas que são controladas e 

guiadas em canais de utilidade sob a influência desse ígneo deus Marte são 

o bem mais valioso que a humanidade possui no caminho da civilização e do 

desenvolvimento da Onda de Vida humana; embora às vezes esse poder 

possa parecer brutal, ele, de modo geral, representa o progresso. 

No entanto, se esses poderes escapam do controle da masculinidade superior 

e os servos se tornam os senhores, eles se tornam destrutivos, como no caso 

da guerra que devasta grandes extensões de território e dizima grandes 

cidades, consumindo as finanças das nações e esgotando o agregado do 

elemento humano. O poder dinâmico pode se tornar um flagelo tão grande 

quanto possível ou ser uma bênção para nossa Onda de Vida humana. Pode 

se tornar um fogo destruidor que é mais mortal do que todos os explosivos 

existentes. 

Marte também é o deus do desejo. Ele concentra a vida solar no desejo e na 

emoção, despertando os espíritos animais. Assim, ele intensifica o espírito 

de Vênus do Corpo de Desejos. Ele também intensifica a mentalidade 

Mercurial, seja para o bem ou para o mal. Os tabus do Oriente orientam a 

todos no caminho de “matar o desejo”. Mas, o mundo ocidental, com desejos 
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energéticos bem direcionados, operou transformações maravilhosas na 

Terra, criando uma civilização muito além de qualquer outra que já a 

precedeu. E aqui é a razão que não devemos “matar o desejo” e sim dominá-

lo. 

A próxima divindade planetária a partir do Sol é Júpiter, o gigante do céu. 

Ele é o deus do idealismo e, portanto, da Religião; focalizando os raios do 

Sol, transmite aos habitantes da Terra o ímpeto religioso do Sol. Sua 

influência em todos os planos é a mais benéfica de todos os Planetas do nosso 

Sistema Solar. Ele é o deus das grandes oportunidades não apenas no 

desenvolvimento da alma e na realização espiritual, mas, também, nas coisas 

temporais. Saturno representa limitações e infortúnios; se estamos 

familiarizados com os dados astrológicos, estamos acostumados a culpar 

esse Planeta “malévolo” por todos os nossos infortúnios; mas, na verdade, 

nossas bênçãos sob Júpiter superam em muitos nossos infortúnios, assim 

chamados, sob Saturno. Posicionado na Casa da prosperidade, Júpiter dá 

riquezas; na Casa da honra ele confere popularidade e renome. 

As crianças subdesenvolvidas de Júpiter são religiosas pela esperança de 

recompensa ou são capciosas, apenas desempenhando um papel pela 

esperança de ganho. No plano superior, os filhos e filhas dessa divindade são 

pessoas santas. Os subdesenvolvidos esbanjam seu dinheiro mal ganho em 

coisas pertencentes ao plano do real em vez do ideal; os mais avançados não 

apenas têm tudo o que o coração poderia desejar, mas também o usam com 

benevolência e sabedoria. A classe inferior ganha notoriedade, enquanto os 

sábios adquirem fama honrosa ao longo da vida. 

Saturno, o deus das limitações, vem a seguir quando nos afastamos do Sol. 

Através dessa divindade os raios do Sol são especializados em obstruções. 

Na mitologia grega ele é chamado de Cronos, que significa o deus do tempo 
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e o tempo é limitação. No desenvolvimento da alma, são necessários 

obstáculos e limitações para evitar que a pessoa mergulhe de cabeça em 

caminhos destrutivos. “Tão perto e tão longe”; os prazeres dissipadores são 

apresentados a nós e, tendo falhado repetidas vezes em superá-los, a alma 

conclui que deve se purificar desses desejos baixos e, assim, o processo de 

auto purgação continua. Isso pode se referir a prazeres comuns, à obtenção 

de dinheiro ou posições, a honras buscadas... 

Saturno é também o Satã da Bíblia, o grande tentador e provador, como no 

caso de Cristo Jesus e Jó. Não que ele seja malévolo, desejando a nossa 

queda. A malevolência é apenas aparente, a visão superficial do sujeito; mas, 

ele nos testa para ver se somos capazes de suportar os testes de discipulado 

e domínio. Ele não se alegra com nossos fracassos, mas os lamenta como 

qualquer instrutor lamenta o fracasso de um aluno. Na verdade, ele é um 

aliado de Deus, não um inimigo. “Meu filho, não considere levianamente a 

correção do Senhor (Saturno), nem desanime quando for reprovado por ele, 

porque o Senhor corrige a quem ama e açoita todo filho a quem repreende”. 

Como o deus do Tempo, Saturno produz decrepitude e decadência. Em nossa 

juventude, o Sol derrama um fluxo constante e resistente de vida através do 

nosso organismo, dando aparentemente a promessa de imortalidade na carne. 

Todo jovem possui um excesso de vitalidade. Isso continua até o zênite da 

vida; mas, então, quando o Sol começa sua queda, quando desce em direção 

ao horizonte ocidental, quando a Natureza parece estar cansada e nos 

aproximamos da morte, assim, depois que o vigor completo foi alcançado, a 

decrepitude e a decadência começam quando o poder de Saturno supera o do 

Sol e nos aproximamos das sombras da morte em Escorpião. Essa lei de 

Saturno, e todas as outras, de fato, percorrem todos os departamentos da vida 

e, também, a natureza. 
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Os castigos de Saturno não são agradáveis, mas dolorosos; no entanto, eles 

produzem em nós os frutos pacíficos da justiça. Foi afirmado por Cristo 

Jesus, o maior dos Mestres, e o que é válido para Ele é também para todos 

nós. As obstruções despertam a resistência e a resistência desenvolve a força, 

em todos os planos. 

Os recém-descobertos Planetas-deuses Urano e Netuno estão ainda mais 

distantes do grande centro, sendo o último o mais distante. Cada um, como 

todo o resto, são especializações das forças solares. Foi dito que eles são o 

início de outra oitava de Espíritos Planetários e, como tal, estão em um plano 

superior aos outros Planetas. 

Urano é considerado a oitava superior de Vênus e, portanto, expressa o 

elemento de amor da Deidade no plano divino, que é puro e altruísta. Essa é 

a esfera do coração puro, em que vemos apenas Deus ou o bem, pois desse 

ponto de vista tudo é bom. A alma que pulsa em resposta às vibrações 

uranianas é como Deus, pois O vê como Ele é. 

Urano rege os Éteres superiores, de modo que aqueles que vivem no plano 

dos Mundos inferiores são os mais afligidos de todos e sofrem mais com seus 

castigos. Comunidades, nações e o mundo em geral, embora existam no 

plano inferior, também são afligidos, assim como os indivíduos, mas de 

maneiras diferentes, por cataclismos por exemplo. Todas as visitas dessa 

divindade são repentinas e inesperadas, como insuficiência cardíaca em 

indivíduos ou terremotos em países.  

Netuno, o mais distante e o último descoberto, é a divindade dos mares, 

oceanos e do elemento aquoso em geral. Diz-se que ele é a oitava superior 

de Mercúrio e, como tal, é o deus da Mente superior, da sabedoria divina. 

Ele é a divindade mais espiritual de todas, até onde sabemos. 
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Assim como Mercúrio é o Portador da Luz do Sol externo ou físico, Netuno 

é o Portador da Luz do Sol interno ou espiritual, que é do deus Vulcano. É 

missão especial de Netuno nos elevar ao plano dos deuses, os membros da 

Hierarquia do céu. 

Os místicos declaram que além de Netuno existem três Planetas, mas se três, 

por que não cinco, perfazendo ao todo uma segunda oitava? Esses três deuses 

planetários regem os três Signos mais complexos ou altamente 

desenvolvidos; primeiro Virgem, que se relaciona com o processo de 

refinamento da nossa Onda de Vida humana e com a purificação da alma 

individual; a seguir, Libra, o Signo do casamento da alma e do espírito, ou 

da unidade com Deus; finalmente, Escorpião, o Signo da morte, mas para a 

imortalidade da alma individual. 


